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Introdução 

Depressão e esquizofrenia podem estar 

associadas com o excessivo aumento da atividade 

sérica da enzima prolil oligopeptidase (POP), uma 

endopeptidase citosólica
1
 que hidrolisa substratos 

pequenos no extremo carboxila de resíduos de 

prolina. Outros estudos revelam que inibidores da 

enzima dipeptidil dipeptidase-4 (DPP IV), esta da 

membrana celular
2 

demonstra significativo potencial 

contra o diabetes tipo II. Esta enzima tem 

preferência por peptídeos que possuem como 

penúltimo aminoácido prolina ou alanina.
3
  

Neste trabalho serão avaliadas as atividades 

inibitórias frente às enzimas POP e DPP IV dos 

extratos brutos das raízes de três espécies da 

família Asteraceae: Pluchea sagittalis, Baccharis 

pentodonta e Baccharidastrum triplinervium. 

Resultados e Discussão 

As raízes foram coletadas em Santana do 

Livramento, RS, sendo suas cascas secas e moídas 

para posterior extração com metanol em soxhlet.  

Esses extratos foram cromatografados em coluna 

de sílica gel usando solventes de polaridades 

crescentes. As frações acetato/metanol da coluna 

foram injetadas em HPLC utilizando a programação 

15-40% H2O/MeCN em 8min e coluna C18. Os 

cromatogramas estão representados na Figura 1. 
Esses extratos tiveram suas atividades enzimáticas 

avaliadas frente às enzimas POP e DPP IV.  

Inibição da POP: ensaios realizados segundo Toide 

et al.
4
, usando Z-Gli-Pro-AMC como substrato. 

Inibição da DPP IV: método realizado segundo 

Checler et al.
5
, usando H-Gli-Pro-AMC como 

substrato.  

Os resultados estão na Tabela 1 e as reações 

enzimáticas no Esquema 1.  

Tabela 1. Inibições enzimáticas:  

 % inibição 
POP 

% inibição DPP 
IV 

EB raiz P. sagittalis 98,55 18,21 
EB raiz B. pentodonta 95,27 50,58 
EB raiz B. triplinervium 94,5 53,73 

* inibição em 100ug/mL 

 

 
Figura 1. Cromatogramas dos extratos das raízes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Esquema 1: Reação enzimática 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

Os extratos analisados possuem grande potencial 

inibitório sobre a POP e menor inibição sobre a DPP 

IV.  
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